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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
‘Sem aprovar reformas, vamos  
para o colapso social’, diz Maia 

Folha de S.Paulo (SP): 
De 8 vacinas infantis, país 
atinge meta apenas em 1

Valor Econômico (sp): 
Previdência pública é alvo  
principal das emendas

O Globo (rj): 
Governo não tem agenda 
ampla para o país, diz Maia 

Zero Hora (rs): 
Como age a indústria de  
cigarros piratas no Estado 

Diário Catarinense (sc): 
Força do governo será 
testada hoje no Senado

Jornal do Commercio (pe): 
Menos emprego para  
os sem qualificação

The New York Times (eua): 
Uma ‘ponte’ para a China, e para 
negócios de família, no gabinete de Trump

The Wall Street Journal (eua):
China e México sinalizam intenção de 
avançar no diálogo comercial com os EUA

Financial Times (ru): 
China culpa ‘coerção’ americana por 
tensão com investigação da FedEx

Süddeutsche Zeitung (ALE): 
Nahle renuncia, a coalizão cambaleia

El País (ESP): 
Governo alemão se 
desequilibra com crise do SPD

Sem reforma, déficit de Estados 
deve crescer 300% até 2060

“Sem aprovar reformas, 
vamos para o colapso 
social”, diz Rodrigo Maia

O presidente da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
defendeu, em entrevista ao jornal O Estado de S.Paulo, 
a aprovação de uma agenda de reformas para evitar um 
“colapso de ruptura das relações sociais”. “Chegamos a 
um ponto em que, ou nós construímos essa agenda em 
conjunto, ou vamos juntos para o colapso. É nisso que 
vai chegar.” Maia disse ainda ter certeza de que as novas 
regras da aposentadoria serão aprovadas - mas que elas 
não são suficientes para acabar com a crise econômica 
- e que, sem a sua atuação, a reforma ainda estaria “en-
gavetada”. Sobre o governo Bolsonaro, o parlamentar 

afirmou que sofre com a redução de expectativas positivas. Maia ainda criticou o 
ministro da Educação, Abraham Weintraub, e minimizou os ataques sofridos nos 
protestos de rua. “O movimento ataca aqueles que têm salvado o governo. Mas 
acho que o tempo vai mostrar a eles que o Parlamento também tem legitimidade.”

Neymar divulga imagens de 
mulher que o acusa de estupro

A Delegacia de Repressão aos Crimes 
de Informática da Polícia Civil do Rio 
vai investigar Neymar pela divulgação 
de imagens íntimas na internet. Junto 
com um vídeo em que se defende de 
acusação de estupro, o jogador publicou 
conversa com a mulher que o acusa, in-
cluindo imagens dela. Divulgar fotos ín-
timas na internet sem consentimento é 
crime, com pena prevista de 1 a 5 anos de 
prisão. Jogadores da seleção brasileira 
defenderam o atacante ontem.

O déficit dos Estados, hoje perto de R$ 
100 bilhões, deve quadruplicar até 2060, 
segundo a Instituição Fiscal Indepen-
dente (IFI) do Senado. O passivo previ-
denciário atual e futuro dos governos es-
taduais é maior que a dívida deles com os 
bancos e a União. A inclusão de Estados 
e municípios na reforma da Previdência 
virou impasse diante da resistência da 
Câmara em assumir o ônus político do 
endurecimento das regras no lugar de 
governadores e deputados estaduais.

  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro rece-
be, no Palácio do 
Planalto, o ministro 
da Economia, Paulo 
Guedes. Bolsonaro 
ainda tem encontro 
com o prefeito de 
Duque de Caxias 
(RJ), Washington 
Reis (MDB), e com 

parlamentares com 
origem na cidade.
  Campos neto. O 

presidente do Banco 
Central, Roberto 
Campos Neto, parti-
cipa, em São Paulo, 
do lançamento da 
Iniciativa Mercado 
de Capitais e se reú-
ne com presidentes 
de grandes bancos.

  Balança. O Minis-
tério da Economia 
divulga os dados 
de maio da balança 
comercial.
  Veículos. A 

Fenabrave revela os 
números das vendas 
de veículos em maio.
  Inflação. A FGV 

divulga o IPC-S 
referente a maio.
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   MERCADO FINANCEIRO

Frequentemente tachado de “caixa-
preta”, o Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social (BNDES) vem 
fazendo, desde o ano passado, experiên-
cias com uso da tecnologia blockchain 
- um banco de dados que usa criptogra-
fia, consagrado pelo uso em criptomo-
edas como o bitcoin -, com o objetivo 
de ampliar a transparência nas opera-
ções financeiras. Uma das iniciativas, o  
BNDESToken, parte de uma espécie de 
moeda própria e já teve duas provas de 

conceito - teste simulado numa opera-
ção já realizada. Em paralelo, o BNDES 
já fez três testes, em projetos financiados 
pelo Fundo Amazônia, com o TruBudget, 
uma ferramenta de blockchain desen-
volvida pelo KfW, o banco de fomento 
da Alemanha. As experiências envolvem 
polêmicas áreas de atuação do BNDES e 
de outros órgãos públicos, como patro-
cínio de produções cinematográficas, 
apoio financeiro a ONGs ambientais e fi-
nanciamento a governos estaduais.

O dólar encerrou o último pregão de 
maio em R$ 3,9255 (-1,33%), a menor 
cotação desde 30 de abril. O comporta-
mento da moeda foi influenciado por fa-
tores técnicos - como a disputa pela de-
finição da taxa referencial Ptax do mês 
- e também pelo cenário externo, em 
meio a novos temores de piora da eco-
nomia mundial e diante do anúncio pelo 
presidente americano, Donald Trump, 
da imposição de tarifas a produtos do 
México. Na semana, a divisa americana 
acumulou queda de 2,23% e, em maio, 
leve avanço de 0,11%.

A tensão entre EUA e México au-
mentou a aversão ao risco no exterior e 
levou a quedas expressivas dos mer-
cados acionários em Nova York (-1,41% 
para Dow Jones, -1,32% para S&P 500 
e -1,51% para Nasdaq). Por aqui, o Ín-
dice Bovespa seguiu essa toada e termi-
nou aos 97.030,32 pontos, em baixa de 
0,44%. Mas, apesar da queda no último 
pregão do mês, a Bovespa escapou da 
“maldição de maio” e encerrou o mês 
em alta de 0,70% - o primeiro resultado 
positivo para maio desde 2009.

Já os juros futuros fecharam a ses-
são regular novamente em baixa, ainda 
refletindo o aumento das apostas na 
queda da Selic. A taxa do Depósito In-
terfinanceiro (DI) para janeiro de 2023 
terminou em 7,56%, de 7,621%.

  INDICADORES

Registros de imóveis crescem
11,3% no primeiro trimestre

Os negócios imobiliários na cidade de 
São Paulo cresceram 11,3% no primeiro 
trimestre deste ano ante o mesmo perí-
odo do ano passado, segundo levanta-
mento da Associação dos Registradores 
Imobiliários de São Paulo (Arisp). Fo-
ram registradas 24.957 ações de compra 
e venda no primeiro trimestre de 2019. 
Nos últimos 12 meses, a alta foi de 15% 
ante os 12 meses imediatamente anterio-
res. “O mercado, de fato, está reagindo”,  
afirmou Eduardo Zylberstajn, da Fipe, 
entidade parceira da Arisp no estudo.

Tensão no cenário externo faz 
ouro superar ganhos da Bolsa

ANP prevê queda em royalties
do petróleo em São Paulo

Dólar cai a R$ 3,9255 e 
Bolsa sobe 0,7% no mês 

O ouro voltou a ocupar o topo do pó-
dio dos investimentos em maio, à frente 
do Ibovespa. A commodity, uma opção 
de investimento normalmente conser-
vadora, acumulou valorização de 1,36% 
no mês, enquanto o índice da B3 subiu 
0,70%, segundo o ranking formulado 
pelo administrador de investimentos 
Fabio Colombo. “O ouro é um refúgio. 
A preocupação com a desaceleração da 
economia mundial e com a guerra co-
mercial entre Estados Unidos e China le-
varam a essa alta”, disse Colombo.

O pré-sal é promissor, mas ainda não 
produz os efeitos esperados no caixa de 
São Paulo. A projeção da Agência Nacio-
nal do Petróleo (ANP) para o Estado, 
pelo contrário, é de queda na arreca-
dação de royalties nos próximos cinco 
anos. A redução será de R$ 686,3 milhões 
para R$ 456,9 milhões até 2023. Segundo 
a ANP, o recolhimento vai cair “em fun-
ção da queda dos volumes de produção 
de petróleo e de gás natural, declarados 
pelas empresas, nesse período”. 

Já a Secretaria da Fazenda e Planeja-
mento do Estado nega que haverá queda 
- suas contas consideram também o pa-
gamento de participações especiais pe-
las petroleiras. A projeção informada 
pelo governo paulista é de recolhimento 
de R$ 2,4 bilhões por ano, considerando 
um cenário de estabilidade da produção.

BNDES usa tecnologia em área polêmica

Previdência Pública é principal
tema de emendas dos deputados
Das 277 emendas apresentadas por 
deputados ao projeto de reforma da 
Previdência, 104 estão relacionadas 
ao serviço público, segundo levanta-
mento do jornal Valor Econômico. As 
sugestões que afetam o funcionalismo 
envolvem, por exemplo, a concessão de 
benefícios a policiais civis e militares 
e a inclusão de segurados especiais, 
como guardas municipais, agentes 
penitenciários, peritos e funcionários 
da Agência Brasileira de Inteligência 
(Abin). Segundo o relator da reforma 
na Comissão Especial, Samuel Moreira 
(PSDB-SP), do total apresentado, 49 
emendas já foram descartadas.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - maio

IPC-FIPE - 3ª Quad./maio

TR pré (30/05)

TBF (30/05)

Ibovespa (31/05)

Poupança Nova (03/06)

CDB pré 31 dias (31/05)

CDB pré 60 dias (31/05)

CDI acumulado mês (31/05)

CDI anualizado (31/05)

Dólar Comercial (31/05)

Dólar Turismo (31/05)

Euro Turismo (31/05)

Dólar Papel SP (31/05)

R$ 998,00 

0,57%

0,45%

0,08%

0,0000%

0,4838%

  -0,44%; R$ 16,429 bi

0,3715%

 0,0621/0,06218

 0,06187/0,0621

0,54%

6,40%

R$ 3,9250/R$ 3,9255

R$ 3,9030/R$ 4,0770

R$ 4,3270/R$ 4,5600

R$ 4,0067/R$ 4,1067

03/06/2019



Newspaper
UM PRODUTO

A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real
A cobertura, os impactos e os bastidores 
do cenário político, em Tempo Real

São Paulo: (11) 3856-3500  Brasília: (61) 3426-7876  Outras Localidades: 0800 011 3000
Acesse WWW.BROADCASTPOLITICO.COM.BR  e solicite a sua demonstração

POLÍTICA

3

Governo corre atrás de votos 
no Senado para aprovar MP

O governo tem até hoje para costu-
rar uma aliança e conseguir aprovar 
no Senado a medida provisória que 
faz um pente-fino em benefícios pre-
videnciários e assistenciais, conhe-
cida como MP Antifraude do INSS. A 
matéria corre risco real de caducar, 
sobretudo por falta de quórum para 
a votação, marcada para um dia em 
que parlamentares não costumam es-
tar de volta à capital federal. Depois 
de amargar seguidas derrotas na Câ-
mara, o governo passou o fim de se-
mana tentando organizar sua base 
para a votação. “Estamos mobilizando 
os senadores para comparecer”, disse 
o presidente Jair Bolsonaro ontem à 
tarde. “Se Deus quiser, vai dar certo.” 
Para que a votação seja realizada, é ne-
cessária a presença de no mínimo 41 
dos 81 senadores no plenário.

Geraldo Alckmin diz que vai dar um 
“pit stop” na atividade política
Quarto colocado nas eleições presi-
denciais do ano passado, o ex-gover-
nador de São Paulo Geraldo Alckmin 
(PSDB) disse à Folha de S.Paulo que 
pretende se afastar temporariamente 
da atividade política. “Na política eu vou 
dar um pit stop. Gosto muito de estudar. 
O futuro... é Stop, mas é pit. Vamos deixar. 
O futuro a Deus pertence”, afirmou 
Alckmin ao jornal. na semana passada, 
o ex-governador deixou a presidência 
nacional do PSDB (o ex-deputado Bruno 
Araújo assumiu o cargo). O tucano tem 
se dedicado a dar aulas de medicina e a 
fazer comentários sobre saúde em um 
programa de televisão.

   DESTAQUES  
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A líder do Partido Social-Democrata 
(SPD) da Alemanha anunciou sua renún-
cia ontem, após a derrota nas eleições 
europeias, o que enfraqueceu ainda mais 
a coalizão de governo da chanceler An-
gela Merkel, cujo partido União Demo-
crata-Cristã (CDU) também enfrenta 
dificuldades a poucos meses das eleições 
regionais. Andrea Nahles recebeu for-
tes críticas após o péssimo resultado do 
SPD na votação para o Parlamento Euro-
peu, há duas semanas, quando o partido 
registrou o mínimo histórico, ao receber 
apenas 15% dos votos, ficando atrás dos 
Verdes, que tiveram 20%. 

“As discussões dentro da bancada par-
lamentar e as muitas reações do partido 
mostraram que não conto mais com o 
apoio necessário para exercer minhas 
funções”, afirmou Andrea no comuni-
cado em que anunciou a renúncia. 

Para combater calamidade fiscal, 
Estados se unem em consórcios

Diante da prolongada crise que ar-
rasta a maioria dos Estados para a situa-
ção de calamidade fiscal, e sem esperar 
recursos novos da União, governado-
res decidiram se unir em consórcios. Só 
nos três primeiros meses do governo 
Bolsonaro, 24 dos 26 Estados se orga-
nizaram em torno de três novos grupos 
com atuação regional. Até então, havia 
apenas uma entidade deste tipo, o con-
sórcio Brasil Central, criado em 2015 
pelos Estados da região Centro-Oeste. 
Por meio da ferramenta, os governado-
res querem juntar forças para aumentar 
o poder de negociação com o governo 

federal, além de reduzir preços de for-
necedores e otimizar a gestão de ele-
mentos de interesse comum. “O obje-
tivo é criar um novo equilíbrio entre os 
entes federativos”, disse o governador 
do Maranhão, Flávio Dino (PCdoB).

internacional

Trump defende Brexit sem 
acordo com a União Europeia

Merkel perde força após líder 
socia-democrata renunciar

“Ecologista realista” é lançado 
candidato à prefeitura de Paris

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, disse que o Reino Unido 
deve estar preparado para sair da União 
Europeia sem acordo e incorporar o po-
lítico antieuropeu Nigel Farage, líder do 
Partido do Brexit nas negociações para 
deixar o bloco econômico. Trump inicia 
hoje visita ao Reino Unido.

O movimento verde francês (EELV, na 
sigla em francês) aproveitou a onda do 
surpreendente desempenho na eleição 
do Parlamento Europeu do dia 26 para 
lançar no fim de semana um candidato às 
eleições municipais de março de 2020.

O partido escolheu no sábado à noite 
o líder dos verdes no Conselho de Paris, 
David Belliard, como candidato à prefei-
tura. Belliard encarna o “ecologista rea-
lista” e tem um bom diálogo com a atual 
prefeita, Anne Hidalgo, do Partido Socia-
lista (PS), candidata à reeleição. O ape-
lido foi dado justamente pelo fato de ele 
dialogar com diferentes grupos.

governo do maranhão

03/06/2019

Deputados ganham escolta da Câmara após ameaças
Opositoras na Câmara, Carla Zam-

belli (PSL-SP) e Talíria Petrone (PSOL-
RJ) fazem parte de uma “bancada” que 
vem crescendo nesta Legislatura: a 
dos parlamentares escoltados. Atual-
mente, sete deputados andam prote-
gidos pela Polícia Legislativa Federal, 
sendo cinco deles depois de ameaças 
de morte. No ano passado, havia apenas 

um deputado ameaçado - Jean Wyllys 
(PSOL-RJ). Por se sentir perseguido e 
inseguro, ele renunciou ao mandato e 
deixou o País. Também recebem pro-
teção especial o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), e os deputa-
dos Marcelo Freixo (PSOL-RJ), Joice 
Hasselmann (PSL-SP), Alê Silva (PSL-
MG) e Eduardo Bolsonaro (PSL-SP).
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GERAL

Casos de dengue 
registram alta de 
432% no País

Mesmo dois meses após o fim do ve-
rão, a dengue ainda preocupa no País: do 
início do ano até o dia 11 de maio, o total 
de registros foi 432% maior do que no 
mesmo período de 2018. O salto foi de 
144 mil casos prováveis de infecção para 
767 mil suspeitas reportadas. As mortes 
pelo vírus também saltaram de 88 para 
222 - a maior parte (80) em São Paulo. O 
número de infectados explodiu em 20 
Estados e no Distrito Federal. 

Há quatro sorotipos do vírus. A epide-
mia e a incidência maior nesses Estados 
são explicadas pela disseminação do tipo 

esportes

2, diz o coordenador-geral dos Progra-
mas Nacionais de Controle e Prevenção 
da Malária e das Doenças Transmitidas 
pelo Aedes do Ministério da Saúde, Ro-
drigo Said. “As últimas epidemias foram 
pelos vírus 1 ou 4”, afirma. “Esse sorotipo 
(2), que circulava pouco e por isso havia 
pequena proteção imunológica, voltou 
agora e deixou a população mais suscetí-
vel.” O clima, segundo Said, também tem 
papel importante. Chuvas intensas nas 
últimas semanas fizeram larvas do mos-
quito transmissor, o Aedes aegypti, eclodi-
rem. Além disso, temperaturas mais altas 
criam condições favoráveis ao inseto.

“Enquanto não esfriar para valer, os ca-
sos vão continuar”, diz Regiane de Paula, 
do Centro de Vigilância Epidemiológica 
da Secretaria da Saúde de São Paulo. O fe-
nômeno climático El Niño, segundo ela, 
tem atrasado o frio este ano no Sudeste.

São Paulo empata sob protesto 
da torcida e vê crise aumentar

Palmeiras vence a Chape e se 
mantém invicto e na liderança

Após fiscalização, patinetes somem das ruas de São Paulo Prédio desaba parcialmente no 
Ceará; imóveis foram evacuados

Sasha marca para o Santos
e estraga aniversário do Ceará

Seleção feminina de rúgbi 
garante vaga em Tóquio-2020

Em meio a pro-
testos, vaias e xinga-
mentos para quase 
todos do clube, o 
São Paulo não soube 
aproveitar o mo-
mento ruim do Cru-

zeiro e ficou ontem em um contestado 
1 a 1 no Pacaembu, resultado ruim para 
as duas equipes no Nacional. O time de 
Cuca só aumenta sua crise, enquanto 
o de Mano Menezes coleciona seis jo-
gos sem vencer. Autor do gol tricolor no 
jogo de ontem, Alexandre Pato diz que 
os torcedores estão certos na cobrança: 
“Temos que entrar com mais foco”.

Santos e Atlético-MG bem que tenta-
ram tomar a ponta do Campeonato Bra-
sileiro, mas quem encerrou a 7ª rodada 
na liderança da competição é o Palmei-
ras. Com gols de Dudu e Marcos Rocha, 
o time de Felipão derrotou a Chapeco-
ense por 2 a 1, ontem, na Arena Condá, 
e, mesmo com um jogo a menos - a vitó-
ria sobre o Botafogo não foi homologada 
pela CBF após pedido do Superior Tribu-
nal de Justiça Desportiva -, lidera com 16 
pontos, um à frente do Atlético-MG, que 
goleou o CSA (4 a 0), e dois sobre o San-
tos, que derrotou o Ceará (1 a 0). O Pal-
meiras está há 30 partidas sem derrota 
no Campeonato Brasileiro.

No primeiro fim de semana após o iní-
cio das regras de patinetes elétricos em 
São Paulo, esses veículos desaparece-
ram das ruas. Os apps indicavam poucas 
unidades disponíveis em áreas como o 
Largo da Batata e as Avenidas Faria Lima 
e Paulista. Além do confisco de cente-
nas de patinetes pela Prefeitura desde a 

semana passada, as duas principais em-
presas do setor - Grin e Yellow - ainda 
recolheram ontem seus veículos, sob a 
justificativa de “manutenção” para re-
organizar a frota. Segundo a Prefeitura, a 
Grow, companhia responsável por Grin e 
Yellow, não realizou o cadastro para ope-
rar na capital.

Dezesseis famílias deixaram o prédio 
onde vivem no bairro Maraponga, em 
Fortaleza, pouco antes do desabamento 
parcial do imóvel na tarde de anteontem.  
O alerta partiu de vizinhos, que escuta-
ram ruídos e viram rachaduras na base 
do edifício. Ninguém ficou ferido. 

O Santos estragou a festa de aniver-
sário de 105 anos do Ceará ao sair com a 
vitória por 1 a 0, ontem, na Arena Caste-
lão, em Fortaleza, pelo Brasileirão. O gol 
de Sasha deu fim ao jejum da equipe, que 
não vencia havia três partidas.

A seleção brasileira feminina de rúgbi 
carimbou seu passaporte para os Jogos 
de Tóquio, em 2020. Ontem, as Yaras, 
como são conhecidas, superaram a Co-
lômbia por 28 a 15 na decisão do Torneio 
Pré-Olímpico de Lima.

Brasil atinge meta de imunização 
em só uma de oito vacinas infantis
Reportagem da Folha de S.Paulo mostra 
que, das oito principais vacinas indica-
das a bebês, apenas uma atingiu, em 2018, 
a meta recomendada para manter a pro-
teção contra doenças. A única a alcan-
çar o índice aconselhado foi a BCG, que 
previne tuberculose - mas mesmo essa 
vacina apresentou queda da cobertura 
em relação a 2017. O Brasil enfrenta, 
nos últimos trÊs anos, uma queda na 
imunização. Em busca de explicações, o 
Ministério da Saúde contratou inquéri-
tos vacinais em cinco capitais.
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FELIPE RAU
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